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Da catação dos piolhos à caça dos grandes animais!

			



			Os antropoides, durante a sua trajetória, tiveram que lidar com inúmeros eventos climáticos, assim o organismo primitivo sofreu adaptações para se ajustar ao meio. Entretanto, a partir de determinado momento, a soma, antes permeável ao meio, passou a ter uma mediação linguística. Ao desencadear a sua estruturação psíquica, o humano tratou de distinguir-se do meio e de outros animais em especismo. Nisso o habitat foi, relativamente, transformado, permitindo o isolamento das várias espécies para fins reprodutivos, inclusive a humana. 

			A partir de então, os seres seriam adaptados às novas demandas, consequentemente, os animais, que antes eram produto da caça, tempos depois tornam-se disponíveis no quintal. Também os humanos deixariam o relento e as cavernas para habitar, confortavelmente, as ocas, do mesmo modo que viriam a dedicar-se à agricultura e à cocção de alimentos.

			A questão seria verificar se foram os humanos que se empreenderam em uma experiência genética que redundou na perda dos pelos ou se foram os pelos que, por uma razão outra, caíram por si sós, a entender que há cães geneticamente modificados por humanos que restaram pelados, como o cão de crista chinês e o cão pelado peruano, dito que, hipoteticamente, a cocção dos alimentos teria permitido experiências pseudocientíficas, à semelhança da antropofagia putativa, afinal o humano comeria os pedaços de um animal pensando serem esses os pedaços do pai autoritário, quando do banquete carnista e misógino descrito por  Freud, em Totem e Tabu, por acaso os antropoides comeram animais pensando em transubstanciação da sua própria espécie? 

			De qualquer forma, o modo de obter a alimentação parece ter sido significativo às relações políticas, como sói ter ocorrido em Totem e Tabu, sobretudo quando do entendimento da repartição do poder. Assim os humanos teriam trasladado os poderes reprodutivos do Sol, do pai autoritário, afinal pensavam os primitivos modificar geneticamente a espécie com a alimentação? 

			Entre experiências genéticas genuínas de consubstanciação das espécies e as pseudoexperiências de transubstanciação, pela alimentação, como foi a transição política da catação dos piolhos à caça dos grandes animais?

			A julgar pelos símios, conclui-se haver sempre cupinchas para catar os piolhos do macho alfa, um por um. Como um ritual de beija as mãos, a catação ocorre de modo individual, sendo que é necessário haver uma certa confiança entre eles, já que um está de costas para o outro. 

			Dito que os símios seriam grandes apreciadores de piolhos, resta saber quão significativa seria a ingestão de piolhos à sua dieta, também quão representativo seria o gosto de sangue. De fato, o líder deve possuir muitos piolhos, pois como faria política sem piolhos, sem ter nada a oferecer aos demais? Os símios perceberam a diferença na alimentação quando da falta de pelo, também, que, pela sensibilidade, teriam desenvolvido afetos ao toque da pele. A princípio, o tato deve ter causado alguma estranheza, afinal era bastante diferente do toque da pele quando da catação; no fundo, no fundo, a catação não passava de um ato de intimidade entre dois símios.

			Se saiu das árvores para o chão, teria saído da floresta também, digo, do abrigo das árvores. Assim, ocorrem mudanças fisiológicas1 e de ambiente. Como o símio estabelece a sua identidade diante dessas mudanças? De modo comunicativo?

			

			Porque, durante muito tempo, os piolhos dominaram o modo de política dos símios, a tal ponto que eles, pelados, não conseguiam mais se entender. Ninguém chegava perto do outro, ninguém queria se aproximar, a menos que um quisesse desafiar o outro. Assim, como ninguém ficava mais de costas para o outro, eles tinham que se encarar de frente, ali no solo, com o falo no primeiro plano.

			Portanto, o símio teria sido acometido por um modo de vida em comensalismo com os piolhos? Se havia essa vicissitude, então os símios a utilizaram para colher ganhos políticos, assim ocorriam as trocas, sobretudo as políticas. Um símio dava os piolhos do seu corpo para o outro: um catava; o outro colhia. Mas eis que um dia eles se depararam com um universo somático desertificado, daí como estabelecer trocas se a mercadoria não está mais disponível? A falta de capital para fazer política acabou por ruir a amizade e os laços que havia? Ou, de modo contrário, na hipótese, se somente os nascidos vinham sem pelos, então a revolução ocorreu a partir da nova geração, dito que os membros da nova geração passaram a se comportar de forma estranha, enquanto, ao mesmo tempo, os mais velhos mantinham a sua sistemática de catação de piolhos?

			Estabelecer que os piolhos são importantes para o exercício da política não parece ser difícil. Conclui-se, então, que os símios foram manipulados por seus piolhos por milênios. Certo que os piolhos lhes dizem, ainda hoje, como eles devem se comportar; entretanto, no passado, quando foi rompida essa relação simbiótica, uma nova dinâmica se estabeleceu, uma nova política teve que ser reinventada.

			O que dizer dos símios em seu habitat? Na catação de piolhos, há um processo de alimentação e política, também há o gosto de sangue. O problema surge quando o sangue dos piolhos desaparece, assim que os pelos deixam de existir. Bem, se a perda de pelos ocorreria, tão somente, a partir das novas gerações, então esse gosto de sangue não teria sido adquirido pelos novos indivíduos?

			


			

			
				
						1 	Há um estudo que demonstra haver correlação entre a perda de pelos e o bipedismo, pela lógica de que a mãe símia, sem pelos, deve ter prescindido das mãos para carregar os seus filhotes, estudo esse de autoria da pesquisadora Lia Amaral, da área de Física e de Antropologia do Instituto de Estudos Avançados da USP. 


				

			

		

	
		
			“Para! Não me toca!”

			O símio, por ser quadrúpede, tem a distribuição de força diferenciada da dos humanos, nas quatro patas, já o homem precisa se equilibrar. Equilibrar-se passa a ser um assunto? Certo que cair no chão provoca o riso, ainda hoje, não é impressionante que ver alguém cair no chão gere um paradoxo de linguagens? Bem, ao ficar ereto, o centro da sua força se desloca para a base da coluna, assim, o ânus e o órgão sexual passam a ficar hipervascularizados,2 quando do bipedismo. Como se relacionar com o outro ser pelado, sem piolhos e, ainda por cima, bípede, com o falo em primeiro plano, pior, sem assunto?

			O que sobra às mãos? Há a mãe, com as suas mãos, mãos essas que passam a carregar o filho.3 Mas poderá ocorrer também entre elas uma atitude sexualizada, ainda que existam os piolhos? Como estabelecer a relação do ser com a sua própria mão estando diante da impossibilidade de catação? Diante da ansiedade que gerou ter duas mãos livres, que tal jogar pedras em algum alvo ou tentar a masturbação?

			Os piolhos eram sinônimo de capital político, daí poderia ocorrer tanto o mutualismo quanto o comensalismo. Qual é a relação biológica entre eles? Símios se reúnem para catar os piolhos, há um assunto único, privado, entre dois símios; entretanto, a catação é um assunto público, e claro que o piolho deve gerar ganhos políticos e sociais para os símios. Essa seria a sistemática política, pois, se antes os símios tinham os piolhos para intermediar a política, agora eles vão desenvolver a fala? Os símios vão desenvolver o estresse?

			

			A trajetória do humano, da catação de piolhos aos dias atuais, os dias das grandes caças, como se dá? Perderam o hábito da política da catação? Tiveram que se encarar para fazer a política? Deveria haver um outro modo de se fazer política, qual seja, a caça? Se se pegassem, o que sentiam? De fato, os símios perderam muito tempo catando piolho, eles não se olhavam tête-à-tête, então a política seria uma espécie de ida ao cabeleireiro. Os símios passavam horas assim, confabulando, claro que havia outros nichos de política, mas a maior parte da política era elaborada, sobretudo, no cabeleireiro, certo que o ofício de cabeleireiro era muito bem requisitado, afinal há alguém a esfregar o corpo do outro.

			Já em outro momento, sem os pelos, sobrou tempo para as mãos. O que ocorreria se o símio tentasse outros objetos para socorrer a ansiedade das mãos? Então, na fase oral, em um primeiro momento, ele vai passar de um objeto a outro, colocando-os na boca? Essa seria a prova material da fase oral dos símios, colocar o objeto na boca para satisfazer a sua fase oral, como o faz em relação aos piolhos?

			Imagina-se o afastamento dos indivíduos uns dos outros, tornaram-se frágeis, desenvolveram a sensibilidade e passaram a observar as diferenças. Diante da impossibilidade de catação, nada mais previsível do que uma revolução político-social. Como a cultura baseada na catação de piolhos havia ruído, uma outra cultura político-social foi constituída, não há vácuo de poder, mas o rearranjo deve ter sido por meio da violência. 

			


			

			
				
						2 	A passagem da fase oral à fase anal seria previsível na espécie humana, sendo essa verificável a partir do comportamento do bebê frente ao seu desenvolvimento motor posterior. Assim, o humano transforma-se de quadrúpede em bípede, com a consequente vascularização da base da coluna e dos órgãos sexuais. Adão, o Totem de Deus & Ab ovo usque ad mala, ensaio de minha autoria, publicado pela Lisbon Internacional Press.


						3 	Vide nota de rodapé 1.


				

			

		

	
		
			
Política de sangue!

			A caça é uma cultura e um modo de obtenção de alimento também condicionada às relações político-sociais. O piolho era um alimento, da mesma forma, então, surge a caça. O que teria ocorrido aos antropoides quando trocaram a dieta dos insetos e passaram a comer carne? Houve um ganho proteico ao mudar de alimentação? Ficar sem catar piolho causou ansiedade? Que tal designar o comportamento da catação dos piolhos como um comportamento sintomático? 

			O modo de se fazer política, consequentemente, ficou prejudicado, e também a sexualidade, dito que a relação entre machos define a relação de poder. Quando essa dinâmica mudou, a perda de pelos gerou um problema. Há de se perguntar se havia a autossuficiência alimentar, porquanto o próprio corpo seria provedor de alimentos, o que gerou, por milênios, a satisfação de uns com os outros, a amizade com interesse em piolhos. Decerto havia na catação a diminuição da ansiedade entre os símios, até por haver o uso efetivo das mãos, mãos essas que se destinavam à catação, sendo que, de uma hora para outra, a cultura da catação tornou-se impossível de ser praticada.

			Quanto à mistura sanguínea entre símios, ao que parece, deve haver a transmissão sanguínea entre eles. Haveria a consubstanciação pelo sangue símio partilhado e a transubstanciação com o piolho pelo sangue símio? Os filhos têm o leite como suprimento no corpo da mãe, mas os piolhos estão no corpo de todos, como suplemento alimentar, inclusive no próprio corpo. Há uma relação entre alimento e corpo. Ocorre o fenômeno da materialidade alimentar somática, ainda que o alimento seja exógeno. Certo que o piolho contém o sangue do símio, sendo assim, entre os símios, haveria a consubstanciação alimentar. Será que eles pensam ingerir os pedaços uns dos outros? Política de sangue, pacto de sangue, seria uma antropofagia putativa? Suplementos? Haveria consciência?

			A política dos símios, em um primeiro momento, estaria restrita ou parcialmente restrita a absorver pedaços uns dos outros. Então, se antes a política se caracterizava pela ingestão dos pedaços uns dos outros, como garantir outro alimento longe das árvores ou da copa das árvores sem piolhos? Quando dão por si, já estão ingerindo a caça para se realizar o ideal de uma antropofagia putativa paterna, como sói ocorrer no banquete carnista misógino do livro Totem e Tabu,4 de Freud.

			A transição do savoir-faire político-social ocorreria por meio de violência, haveria a necessidade de um novo rearranjo, porque as mãos passaram a ter outras funções. Ferir poderia ser um novo mote, afinal, decorrente de uma ruptura do arranjo social? De uma hora para outra, ao ficar em pé, também houve um ganho escópico que se reverteu em benefício fálico? Interessante pensar que esse ganho está atribuído ao desenvolvimento do olhar sobre o falo e da percepção de que o falo também possui um olhar.

			Para o homem não são só os seus olhos que veem um objeto, mas, também, seu falo o vê, daí, assim, a circuncisão foi caracterizada como o olho do falo ganhando clareza. Retira-se o olhar do falo de um lugar escondido para um lugar proeminente, em primeiro plano, onde se lhe expõe como vontade. Esse evento, aliado ao bipedismo, concretiza uma mudança fisiológica, tanto pela vascularização da coluna, do ânus e dos órgãos sexuais, mas, também, pela exibição espetacular do pênis, incluindo, entre as mudanças, a perda de pelos e dos piolhos, que, afinal, serviam de petiscos na hora do bate-papo.

			Como se realiza esse comportamento das mãos no que consiste à atitude das mãos em atender a uma demanda, quer dizer, a mão realiza em espécie o desejo de materializar a sensibilidade. E isso revela que as mãos são curiosas, há um caráter libidinoso nas mãos, há mãos com personalidade. Então ocorre a separação do habitat ideal, as copas das árvores, dito que as mãos serviam para os símios elevarem-se, mas, agora, o comportamento dos pés e das mãos vai ganhar outro arranjo, há uma nova função cerebral a ser desenvolvida. Nota-se que crianças podem apresentar o andar na ponta dos pés, em um excesso de equilíbrio, talvez isso tenha a ver com a rigidez, com um espectro, talvez haja algum outro rearranjo; decerto há a ocorrência da plasticidade. 

			Também poderiam ocorrer outras patologias nos primórdios da humanidade, por andar com cães, em hipótese, como a toxoplasmose. Bem, quem sabe, em um primeiro momento, essa toxina traria um benefício evolutivo, porque geraria a plasticidade cerebral; depois, passaria a ser idiotizante, não havendo mais por contribuir como um ganho epigenético. Em pé está o ideal humano? Seria o símio hiperativo? O humano perdeu a hiperatividade? Passou da hiperatividade à inércia, controlando-a?

			


			

			
				
						4 	No texto, Freud decorre sobre a repartição do poder de um suposto pai autoritário com a ingestão do animal da caça, que passa a representar o pai morto. No ensaio de minha autoria, Hômulo&êmulo & Emendatio papyri, publicado pela Lisbon Internacional Press, o pai autoritário morto seria o Sol, o ente que teve picotado os seus poderes reprodutivos, poderes esses que serão trasladados e divididos entre os homens.


				

			

		

	
		
			
Calor, inflamação e histamina!

			O maior drama do hominídeo, pós-perda de pelos, em meio à glaciação, seria, então, tentar aquecer-se. Assim, seu maior ideal seria provocar calor na soma, através, sobretudo, de inflamações. Quem sabe houvesse um ganho sexual, a julgar que Afrodite viria a representar o aro-inflamado. Com o mesmo mote surgiria o comportamento de inalar o pólen, presente em algumas mitologias. Portanto, no ideal primitivo, deve haver o princípio do calor, bem como o princípio da inflamação, dito que as inflamações são redundantes de psiquismo, como no caso de ingerir ostra ser afrodisíaco. Por certo a ostra é um alimento inflamatório, logo, provoca calor no corpo, daí seria afrodisíaca, por inflamar o aro. Do mesmo modo, surgem os yoguins a praticar o Yôga, nas montanhas, quase pelados, ao que o mestre DeRose observou serem os exercícios respiratórios os responsáveis por aquecer os corpos quase nus, afinal a respiração produziria o calor. No caso observado, os yoguins estavam a meditar, provocando o despertar das estruturas da Kundaliní em seus corpos. A medicina chinesa também utiliza o princípio do calor para explicar o funcionamento do corpo, porquanto esse seria um princípio elementar, diria até instintivo.

			O cão de crista chinês poderia explicar a perda de pelos nos humanos? Há uma sensibilidade e uma fragilidade da superfície da pele que o caracterizam de modo peculiar. Então, ao mesmo tempo em que há peles de diferentes tons e cabelos em vários estilos, tanto em humanos quanto em cães de crista chinês, por acaso, em alguns desses cães, a pele assemelha-se às características do vitiligo em humanos? Também há outros cães sem pelos, como o cão pelado peruano, que, por ser morno, seria utilizado como bolsa térmica, dito que, quando as mulheres estão menstruadas, costumam colocá-lo acima da barriga, para aquecê-la. Por certo, na natureza, há alguns animais que perderam seus pelos, como os humanos, assim cães e ratos poderiam ser estudados, a relação entre suas peles e calor, entre calor e produção de histamina; entretanto, nenhum deles tornou-se bípede.

			De fato, a perda de pelos teria promovido o aumento de calor na pele dos hominídeos, conforme os estudos da dra. Lia Amaral, da área de Física e Antropologia do Instituto de Estudos Avançados da USP, pois, quando não há pelos, a pele necessita fazer um rearranjo para se aquecer e barrar o frio, para se resfriar e diminuir o calor. Assim, a pele pelada viria a sofrer maior estresse térmico do que a pele de pelúcia, e por certo há uma troca térmica entre o corpo e o ambiente, mediada pela pele. 

			Em um momento arcaico, como foi realizar essa transição? Com a pele excessivamente frágil, o calor do Sol poderia até ter sido excessivo àquele corpo, gerando tanto reações alérgicas quanto adaptativas no período pós-glacial. Em hipótese, com o calor excessivo da pele, vide alergias ao calor e ao Sol, o corpo,  tendo desencadeado a produção de histamina,5 fato incontroverso, promoveria, igualmente, algumas reações psíquicas? É certo que a histamina pode estar presente, também, na febre do feno; claro, a febre seria, na realidade, a febre do Phantom, e por certo o fantasma seria o ente responsável pela fala dos atchins, afinal havia um ente fantasmático a promover a fala. 

			Decerto que a histamina também pode ter sido responsável por desencadear a enxaqueca.6 Claro, a questão maior seria associar a enxaqueca à Kundaliní, às histerias e a outras nominações do espectro da hipnose. Que há uma serpente histamínica, ahhá, por certo. Então deve haver reações psíquicas, elementares, decorrentes das inflamações provocadas no corpo pela histamina? Bem que as alergias e a enxaqueca podem ser curadas com anti-histamínico. Assim, com esse nome contendo a mesma raiz da palavra histeria, há de se verificar esse elo. 

			Dessa forma, o aquecimento da soma, o desencadeamento de inflamações, seja pela respiração, seja pelo Sol, revelariam a produção de histamina, dito que a histamina viria a promover o despertar da Kundaliní, porquanto poderia ser responsável pela enxaqueca. Do mesmo modo, a histamina tem contato com o jardineiro, que cuida da grama, assim, produz migrañas, afinal alguém produz a fala dos atchins e o despertar das serpentes. Então, em momento primitivo, seria possível determinar o desencadeamento de fenômenos psíquicos humanos, de um modo geral, a partir da histamina?

			 Se o espirro foi origem de algumas palavras, como AtChina, AtShiva, atma, por certo, na primavera, em meio ao pólen, muitos começaram a espirrar, enquanto outros apenas os imitavam. Decerto, ocorreria uma histeria coletiva, quando todos começariam a espirrar ao mesmo tempo, tudo culpa da febre do feno, sendo o feno, o Phantom. Certamente, com o aumento da histamina devido ao calor, aparece o fantasma da grama, o jardineiro que promove a histeria coletiva, o gênio que promove a fala dos atchins. Assim, eles começam a se denominar como os At’chins, depois, os tchins e, assim, djinns.

			


			

			
				
						5 	Saiba mais em: www.asbai.org.br.


						6 	Saiba mais em: www.synlab-sd.com.


				

			

		

	
		
			
Atchim, pessoas!

			Pránáyáma, o ar ensolarado, consiste na materialidade do ente que se respira, assim, ocorreria o espiritismo, que também, guarda a raiz de espiral, de fato, seria necessário colocar o Pránáyáma no útero, porque o efeito hipnótico decorre do útero, em último senso, dito que a histeria seria uma patologia vinculada ao movimento inadequado do útero, a produzir serpentes e a criar enxaqueca, de algum modo há a metáfora, no entanto, deve-se entender que a serpente está lá, é verdade esse bilhete desde sempre, assim consta no Yôga, pelo fenômeno da K’und al’ígni, dentro de uma soma anímica, demasiadamente anímica, o útero precisa produzir muito calor para se desidratar e, assim, menstruar, dito isso, por Hipócrates, continuando, a serpente da K’und al’ígni sai a passear pelo corpo, preferindo lugares úmidos, como os olhos, de fato, quando o corpo esquenta, provavelmente, ocorreria uma produção de histamina, assim, provoca-se uma atividade psíquica, aquecendo os órgãos sexuais, assim, narra-se as propriedades da soma, há a sintomática que fala sobre o ente que percorre o útero em direção ao nariz, hip nose, não seria possível determinar que a história de Adão e Eva seria uma figura de linguagem, como a prosopopeia, de fato, não se trata de invenção, não é muito difícil despertar a serpente dentro de si, Freud explica a serpente pela histeria de conversão, também, o yoguin, com alguns mantras e com a indução da respiração, induz-se o aparecimento da serpente, dito que há várias formas da serpente se revelar. A palavra enxaqueca viria do verbo xaquear7, significando dar o bote, assim, é fácil compreender a Pré-História, de fato, há uma serpente que deu o bote, xaqueou os olhos de alguém, derrubou os cavalos, a Rá ígnea, o K’ígneo, as torres do Thor, e o Bispo, os testículos.

			De qualquer forma, se o espirro promove a fala, logo, também, o riso a promove. Porque a expressão da felicidade vai ser conquistada, sobretudo, pelo membro masculino ereto, ao amanhecer. Quando, assim, o riso fez um pacto com o Sol, surge Rá na consagração do teso-riso, a expressão da felicidade surge pela ereção. Se outros animais acordam com o seu membro ereto, carece de informação. De fato, o homem possui esfíncteres para conter a urina e produzir a ereção fisiológica. O galo, por exemplo, ao amanhecer, já começa a se expressar, como um barítono, mas transformar a fisiologia em erotismo requer outras linguagens a serem consideradas, inclusive, pelos humanos, já que não se consegue a comunicação com os galos para saber o que algum está a pensar pela manhã.8 Seria no amanhecer que surgiria a percepção da felicidade?

			


			

			
				
						7 	Saiba mais em: https://resumos.soescola.com/glossario/xaquear-o-que-e-significado/.


						8 	Entretanto, é possível entender a galinha. A Psicanálise compreenderia quando a galinha se faz de morta por puro fingimento. Por certo não passa do fenômeno da tanatose, sendo bastante eficiente para conter os excessos do galo. Saiba mais em: https://www.youtube.com/watch?v=odNoTXVfyzA.


				

			

		

	
		
			
Caixa de najas e artrite

			Os primitivos afirmavam que era a caixa de najas,9 a bruxa, que provocava as artrites, as artroses. Bem, claro, o calor provém dos órgãos sexuais. No caso das mulheres, Hipócrates explicou, o útero promove o seu aquecimento, a deslindar em desidratação. Quando isso ocorre, as serpentes saem do útero, partem em direção a outros lugares mais hidratados. Bem, de fato, quem tem artrite sabe: é instintivo querer resfriar os dedos,10 porquanto há um sentimento de calor. Assim sendo, o calor poderia gerar a inflamação, e a inflamação gerar a desidratação, ou vice-versa. Por certo, com a cura, ocorre a calcificação dos dedos. Bem, a causa seria o excesso de calor produzido pelos órgãos sexuais. Segundo a mitologia, assim ocorre fisiologicamente a desidratação. Claro que a bruxa está assentada sobre a vassoura; a caixa de najas está assentada sobre o vaso de ouro, a vagina.

			


			

			
				
						9 	Brujas e bruxas, então, buce e bruxa, também, najas, enfim, cavidade cheia de serpentes eriçadas. Assim, br representa a ereção, com a representação da histeria das serpentes. Bucéfalo parece ser a composição de buce e falo, assim, a caixa do falo. E buceta, do mesmo modo, seria designado por buce e ta, com isso, há a caixa do teso, caixa do falo, troca-se o falo pelo t de teso e de tesão.


						10 	Saiba mais em: https://g1.globo.com/google/amp/ciencia-e-saude/noticia/2019/12/08/como-a-temperatura-de-suas-maos-pode-indicar-se-voce-sofre-de-artrite-reumatoide.ghtml.
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